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Resumo: Crianças e adolescentes, filhos de indivíduos com Transtorno por Uso de Substância 

(TUS), apresentam maior risco de desenvolver transtornos mentais e comportamentais, o que 

deve ser considerado um problema relevante para a saúde pública, pois os efeitos 

intergeracionais do TUS afetam o desenvolvimento infantil e a dinâmica familiar. Este estudo 

qualitativo pautou-se em revisão bibliográfica e dados oficiais estatísticos, que analisaram o 

adoecimento mental dos jovens expostos a ambientes com usuários de substâncias.  Os 

resultados apontam que fatores psicossociais ampliam a vulnerabilidade de crianças e 

adolescentes ao desenvolvimento de transtornos mentais e comportamentais.  

Palavras-chave: Transtorno por uso de substâncias; adoecimento mental; desenvolvimento 

infantil; saúde pública; transtornos mentais. 

 

Mental health of children of individuals with Substance Use Disorder (SUD) 

 

Abstract: Children and adolescents, offspring of individuals with Substance Use Disorder 

(SUD), are at increased risk of developing mental and behavioral disorders, which should be 

regarded as a relevant public health issue, since the intergenerational effects of SUD affect child 

development and family dynamics. This qualitative study was based on a literature review and 

official statistical data, which analyzed the mental illness of young people exposed to 

environments with substance users. The results indicate that psychosocial factors increase the 

vulnerability of children and adolescents to the development of mental and behavioral 

disorders. 

Keywords: Substance use disorder; mental illness; child development; public health; mental 

disorders. 

 

Introdução 

Os impactos emocionais causados em crianças e adolescentes expostos a ambientes de 

uso de substâncias, como drogas e álcool, configuram um grave problema de saúde pública e 

justiça social. No Brasil, o uso de drogas pelos genitores tem sido uma das principais causas de 

abandono de menores, nos últimos anos. [1;2;3;4;5]. 

Segundo Figlie et al. [6] a dependência química pode afetar a família como um todo, 

expondo os filhos de dependentes a um risco elevado para o desenvolvimento de dependência 

química e transtornos psiquiátricos. Zanoti-Jeronymo et al [7] identificaram que filhos de 

alcoolistas apresentam maior risco de desenvolver alcoolismo na vida adulta. De acordo com 

Carias et al. [8], os filhos de alcoolistas vivenciam dilemas e intenso sofrimento emocional 
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devido à relação conturbada com o progenitor alcoolista, que pode se caracterizar por violência 

doméstica, dificuldades financeiras, insegurança e desqualificação moral.  

Estudos do National Institutes of Health (NIH) [9] revelam que em 2023, nos Estados 

Unidos da América (EUA), um quarto das crianças norte-americanas viviam com um genitor 

com Transtorno por Uso de Substância (TUS), totalizando 19 milhões de jovens expostos a 

riscos psicossociais e de desenvolvimento, com maior probabilidade de utilizarem drogas ou 

álcool e de sofrer com algum transtorno de saúde mental ou TUS  

Estudos de Kuppes et al. [10] indicam que crianças expostas ao uso de substâncias pelos 

pais têm maior probabilidade de apresentar comprometimentos psicológicos, cognitivos e no 

bem-estar físico.   

É urgente compreender os impactos do TUS parental na saúde mental dos jovens, dado 

que os efeitos intergeracionais do uso dessas substâncias comprometem o bem-estar e a 

dinâmica familiar. O estudo buscou avaliar os impactos comportamentais, emocionais, a 

vulnerabilidade social e o estigma vivenciados por jovens expostos a essa problemática 

familiar. 

Objetivo 

O objetivo deste ensaio é analisar os impactos do Transtorno por Uso de Substância 

(TUS) parental na saúde mental dos filhos.  

Material e métodos 

A metodologia qualitativa adotada baseou-se em revisão bibliográfica, consultando 

bases científicas nacionais e internacionais (SciELO, PePSIC, PubMed). O critério de seleção 

incluiu artigos publicados nos últimos 20 anos que investigaram a relação entre o TUS parental 

e a saúde mental dos filhos. A análise foi desenvolvida através de leitura crítica e categorização 

dos dados em dois eixos: (i) impactos comportamentais e emocionais; (ii) estigma e 

vulnerabilidade social. 

Resultados 

Estudos científicos e dados oficiais, tanto nacionais quanto internacionais, revelam que 

crianças e jovens expostos a ambientes de uso de substâncias têm maior probabilidade de 

desenvolver doenças mentais, vulnerabilidades emocionais e sociais, além de enfrentar 

preconceitos e estigmas, em contextos escolares e sociais. No Brasil, o uso de drogas pelos pais 

tem sido a principal causa de abandono de menores nos últimos anos.  

Discussão 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) [11] em um sistema de padronização 

internacional de doenças, classifica o Transtorno por Uso de Substâncias, na CID-10 entre F10 
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e F19, e inclui os transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de substâncias 

psicoativas, cada código se refere a uma substância específica. A edição 2019 do Relatório 

Mundial sobre Drogas do Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crimes (UNODC) [12] 

apontou o número de 35 milhões de pessoas no mundo que sofrem de transtorno por uso de 

drogas, sendo que apenas uma em cada sete recebe tratamento.  

O Relatório Mundial sobre Drogas, edição 2022 [13],  aponta que cerca de 284 milhões 

de pessoas com faixa etária entre 15 e 64 anos usaram drogas em 2020, sendo o número 25% a 

mais do que em 2010, e que em países como África e América do Sul e Central, a maioria  das 

pessoas estão se tratando por uso de drogas e transtornos associados ao vício e uso de cannabis, 

o Canadá e Estados Unidos apresentam maior número de mortes por overdose por uso não 

medicinal de fentanil e no leste Europeu e a Ásia Central os opioides são os responsáveis pela 

grande maioria das pessoas em tratamento.  

Dados oficiais do Ministério da Saúde do Brasil [14] apontam que o Sistema Único de 

Saúde (SUS) registrou em 2021 400.23 mil atendimentos a pessoas com transtornos mentais e 

comportamentais pelo uso de drogas e álcool. A maioria dos pacientes é do sexo masculino, 

com idade de 25 a 29 anos. Esses números demonstram o aumento de indivíduos que 

desenvolvem o TUS pelo uso de substâncias psicoativas, e que nesse contexto precisa-se 

considerar os efeitos intergeracionais e familiares dos usuários, milhares de crianças e 

adolescentes convivem com genitores dependentes de drogas e álcool, e enfrentam estigmas e 

vulnerabilidades psicológicas.  

Nesse sentido, Souza et al [15], através de estudo empírico, compararam 20 filhos de 

pessoas com alcoolismo e 20 filhos de não alcoolistas no aspecto emocional e cognitivo, e os 

resultados mostraram que crianças de pais alcoolistas são mais vulneráveis a desenvolverem 

problemas emocionais e comportamentais, demonstrando insegurança, timidez, baixa 

autoestima, irritação, entre outros sintomas, sendo mais notado problemas emocionais e 

comportamentais no grupo de meninas, que se revelaram mais vulneráveis que os meninos.  

Kuppens et al. [10], em uma meta-análise que abarcou 56 estudos, identificaram uma 

relação persistente entre o uso parental de substâncias e o bem-estar infantil a longo prazo. 

Vilela et al. [16], em estudo observacional sobre os fatores de riscos e impactos 

psicológicos em crianças expostas a ambientes com uso de substâncias e dependentes, na qual 

analisou crianças assistidas e não assistidas em um programa de intervenção preventiva em uma 

comunidade suburbana desfavorecida, observaram que, as crianças expostas ao abuso de 

substâncias por conviverem com usuários apresentaram mais problemas de saúde mental em 

relação a população geral, e que aquelas expostas a esses ambientes mas que não participaram 
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do programa de intervenção preventiva mostraram maiores riscos e problemas 

comportamentais e emocionais mais elevados, o que mostra a relevância de ações preventivas, 

políticas e serviços públicos.  

Segundo Campelo et al. [17], o uso de drogas parental pode impactar a saúde mental e 

comportamental dos filhos, com consequências diretas e indiretas, que incluem abandono, 

maus-tratos e ausência de atenção e carinho. O estudo dos autores também considerou a 

exposição intrauterina à droga, que compromete a saúde física e o desenvolvimento do bebê.  

Conclusão  

Conforme dados estatísticos e científicos, há um aumento contínuo no número de 

usuários de drogas e indivíduos com TUS, e em consequência, os efeitos intergeracionais desse 

transtorno impactam diretamente crianças e adolescentes expostos a esses ambientes. Os 

impactos à saúde mental e comportamental desses jovens são comprovados por estudos, além 

do estigma, do abandono e da vulnerabilidade social.  
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